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A Revista Cearense de Engenharia e Tecnologia (RECET) foi criado no ano
de 2023 e trata de um projeto vinculado ao Laboratório de Vibrações do
Curso de Engenharia Mecânica da Universidade Federal do Ceará (Campus
de Fortaleza), pertencendo ao Departamento de Engenharia Mecânica
(DEM). 
Ela está sob a Coordenação dos Professores Romulo Rodrigues e Vanessa
Vieira. O projeto trata da elaboração de uma revista periódica que tem como
perspectiva promover a divulgação acerca dos estudos e pesquisas
desenvolvidas na área da Engenharia Mecânica, em particular as
desenvolvidas no Centro de Tecnologia da Universidade Federal do Ceará
para a comunidade, representada por alunos de ensino fundamental e médio
de escolas públicas e privadas do estado do Ceará.
A RECET também tem como propósito trazer informações, em especial aos
alunos de graduação, a respeito das empresas no ramo de tecnologia e o
mercado de trabalho no Estado do Ceará que englobam as áreas das
engenharias. A divulgação do periódico, em especial em escolas
fundamentais e secundaristas, permite despertar o interesse e a difusão de
conhecimento sobre desenvolvimento tecnológico no qual a área da
engenharia mecânica e em especial a Universidade, no âmbito do Centro de
Tecnologia, está inserida.

SOBRE A REVISTA
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Revista Cearense de Engenharia e Tecnologia (RECET)

Ano 2023 Edição No 01 01 de Julho de 2023 Fortaleza,Ceará,Brasil

A Engenharia Mecânica na Universidade
Federal do Ceará (UFC)

Autores: Rômulo do Nascimento Rodrigues, Vanessa Vieira Gonçalves e Camilo
Augusto Santos Costa

1 O Curso de Engenharia
Mecânica

1.1 O que é a Engenharia Me-
cânica

Pela etimologia das palavras, engenha-
ria vem do Latim “ingenium” que significa
aptidão, invenção, capacidade, e a palavra
mecânica vem do grego mechaniké, e sig-
nifica arte de construir uma máquina. De
fato, quando se pensa em engenharia me-
cânica, intuitivamente pensa-se na concep-
ção de máquinas, de forma que podem ser
encontrados estudos no ramo da engenha-
ria desde as descobertas de Da Vinci, como
tanque de guerra e o ornitóptero [1], até es-
tudos atuais que visam o avanço tecnológico
no desenvolvimento de novos motores mais
potentes e leves, manufatura aditiva, ônibus
espaciais e outros.
A engenharia mecânica se utiliza de conheci-
mentos físicos, matemáticos, de engenharia
e de ciência dos materiais para analisar, pro-
jetar e fabricar sistemas mecânicos. Tam-
bém inclui conhecimentos referentes a ins-
peção e manutenção de equipamentos, vi-
sando prolongar sua vida útil.
Um profissional de engenharia mecânica é
capaz de desenvolver projetos de motores,
máquinas, instalações, veículos, sistemas de

ar condicionado e refrigeração, e outros.
Também se envolve nos processos de fabri-
cação, montagem e inspeção de maquinas.
Desse modo, pode atuar na parte de pro-
jeto, instalação, operação e manutenção[2] .
A primeira escola dedicada a engenharia foi
o Instituto de Tecnologia de Paris (École
Polytechnique), fundada em 1794, impulsio-
nada pela revolução industrial inglesa e ne-
cessidades da guerra. Nomes conhecidos da
ciência como Gaspard Monge, Leonard Eu-
ler, Àmpere e outros passaram pelo Insti-
tuto e contribuíram com o desenvolvimento
de disciplinas que hoje são fundamentais no
curso, como a disciplina cinemática, que es-
tuda o movimento de mecanismos [3].
Com o estabelecimento da indústria de
construção de máquinas na Grã-Bretanha,
um grupo de engenheiros estabeleceu a
Instituição de Engenheiros Mecânicos, em
1847, se separando da engenharia civil, o
que foi um marco para o reconhecimento
dessa engenharia.
No Brasil, a primeira instituição de ensino
convencional para engenharia foi a Acade-
mia Real Militar, de 1810. E no ano de
1874 foi Instituída a Escola Politécnica do
Rio de Janeiro, seguindo da Politécnica de
São Paulo, Mackenzie, escola de Engenha-
ria do Recife, a de Porto Alegre e muitas
outras. No curso de engenharia o aluno se
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depara com disciplinas como mecanismos,
vibrações, mecânica dos sólidos, ciência dos
materiais, processos de fabricação como usi-
nagem, soldagem e conformação, termodi-
nâmica, máquinas de fluxo, metrologia, ma-
nutenção mecânica e outras.
O dia do Engenheiro Mecânico é comemo-
rado no Brasil em 11 de dezembro, isso por-
que nessa data, no ano de 1933 Getúlio Var-
gas assinou decreto n° 23.569 regulamen-
tando a profissão. Nesse ano foi criado como
entidade que orienta e fiscaliza a profissão
do Engenheiro no Brasil o Conselho Regi-
onal de Engenharia e Agronomia – CREA
que atua junto ao Conselho Federal de En-
genharia e Agronomia – CONFEA. [4].
Nos últimos anos, muitas Universidades
vêm adaptando a grade curricular dos cur-
sos de engenharia, incluindo a engenharia
mecânica, para adequá-las as novas neces-
sidades do mercado e as novas tecnologias
que vem ganhando cada vez mais espaço.
Podemos citar como exemplo a robótica, de-
senvolvimento de materiais avançados como
compósitos, biomateriais e metamateriais,
energias renováveis e outros.

1.2 Campus Fortaleza

O Curso de Engenharia Mecânica - For-
taleza da Universidade Federal do Ceará,
pertencente ao Centro de Tecnologia, foi
reconhecido pelo Decreto no. 37.852, pu-
blicado no Diário Oficial da União em 3 de
setembro de 1955, e regulamentado pela Lei
no. 5.194, de 24 dezembro de 1966, ano em
que se formaram seus primeiros egressos.
O primeiro vestibular realizou-se em 1962,
quando foram oferecidas 30 vagas.
Atualmente, são ofertadas 60 vagas anuais,
com admissão no início de cada ano letivo.
Os mais de mil profissionais de Engenharia
Mecânica já formados, que por aqui passa-
ram, hoje se destacam nos mais diversos se-
tores da indústria, de serviços e da pesquisa

no Estado, na região e nos mais diversos
cantos do País. O curso tem como Mis-
são “Formar profissionais da mais alta qua-
lificação, gerar e difundir conhecimentos,
preservar e divulgar os valores éticos, cien-
tíficos, artísticos e culturais, constituindo-se
em instituição estratégica para o desenvol-
vimento do Ceará, do Nordeste e do Brasil.”
É Visão do Curso “Ser reconhecido nacio-
nal e internacionalmente pela formação de
profissionais de excelência, pelo desenvolvi-
mento da ciência e tecnologia e pela inova-
ção, através de uma educação transforma-
dora e de um modelo de gestão moderno,
visando o permanente aperfeiçoamento das
pessoas e às práticas de governança, tendo
o compromisso com a responsabilidade e
engajamento social, inclusão e sustentabi-
lidade, contribuindo para a transformação
socioeconômica do Ceará, do Nordeste e do
Brasil.”
O Curso, em seus primórdios, integrava,
juntamente com a Engenharia Civil, a cha-
mada Escola de Engenharia, recebendo os
alunos selecionados pelo processo seletivo e
após concluída a formação básica, optavam
por qual modalidade iriam seguir. A neces-
sidade da criação do Curso se deveu princi-
palmente à chegada da linha de transmissão
de energia elétrica de Paulo Afonso. Com
energia em abundância, havia as condições
necessárias para a instalação e o desenvolvi-
mento industrial da região. Com a reforma
universitária no início da década de 1968,
quebrou-se a unidade acadêmica da Escola
de Engenharia, em que todos os alunos eram
parte integrante de uma mesma estrutura,
sendo criado o Centro de Tecnologia, no
qual os alunos prestavam vestibular dire-
tamente na modalidade escolhida,dividindo
assim o sempre combativo movimento es-
tudantil. Esta estrutura permanece até os
dias atuais, quando foram ainda incorpo-
radas novas modalidades de Engenharia,
acompanhando o desenvolvimento tecnoló-
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gico nacional e mundial.
Sempre com o objetivo de se manter na
vanguarda, e atento às rápidas mudanças
no perfil do egresso que seja capaz de as-
similar os avanços tecnológicos, bem como
das novas relações interpessoais, o Curso
de Engenharia Mecânica efetuou sua última
grande reforma curricular no final do ano
de 2004. Agregou à sua estrutura novos
conteúdos e maior flexibilização curricular,
que tornou o aluno um ser não mais co-
adjuvante, mas sim corresponsável por sua
formação. Outro paradigma quebrado ao
longo dos últimos anos foi o das condições
físicas das salas de aula. O bloco de salas de
aula (bloco 711) foi inaugurado no final do
ano de 1973, dando as condições necessárias
para os alunos se fixarem em um ambiente
didático e assim criando uma identidade
própria com seu Curso.
Por meio do Decreto Presidencial Nº 6.096,
de 24 de abril de 2007, foi instituído o Pro-
grama de Apoio a Planos de Reestrutura-
ção e Expansão das Universidades Federais
- REUNI, que possibilitou a expansão das
instalações físicas do Centro de Tecnologia
através de financiamento para a construção
do bloco 7070, um edifício de cinco andares
de salas de aulas modernas.
Ainda em 2007, iniciou-se o Programa de
Pós-graduação em Engenharia Mecânica
(PPGEM) da Universidade Federal do Ce-
ará, em nível de mestrado, tendo formado
desde então mestres que estão atuando no
mercado de trabalho tanto no setor indus-
trial quanto no acadêmico.
Em 2015, as salas de aula do bloco 711
foram transformadas em laboratórios didá-
ticos do CEM-CTUFC, mediante o esforço
do Centro de Tecnologia, com o seu braço
extensionista e de pesquisa - a Fundação
ASTEF – Fundação de Apoio a Serviços
Técnicos, Ensino e Fomento a Pesquisas -
FASTEF, bem como do Departamento de
Engenharia Mecânica. Atualmente as aulas

são ministradas nos novos blocos didáticos
707, 726 e 727 do CT-UFC, as quais dispõe
de infraestrutura adequada às atividades.
O Curso de Engenharia Mecânica do Cam-
pus de Fortaleza faz parte do Centro de
Tecnologia que disponibiliza de laborató-
rios didáticos, de pesquisa e extensão. No
âmbito do Curso de Graduação em Enge-
nharia Mecânica, as atividades de ensino,
pesquisa e extensão são desenvolvidas, prin-
cipalmente, nas dependências das seguintes
unidades laboratoriais:

a. Laboratórios de Física Experimental;

b. Laboratórios de Química Geral;

c. Laboratório de Programação Compu-
tacional;

d. Laboratório de Eletrotécnica;

e. Laboratório de Desenho e Projeto As-
sistido por Computador;

f. Laboratório de Metrologia Mecânica;

g. Laboratório Didático de Engenharia Me-
cânica;

h. Laboratório de Protótipos Educacionais
e de Mecatrônica;

i. Laboratório de Aerodinâmica e Mecâ-
nica dos Fluidos;

j. Laboratório de Motores de Combustão
Interna;

l. Laboratório de Energia Solar e Gás Na-
tural;

m. Laboratório de Combustão em Ener-
gias Renováveis;

5



n. Laboratório em Filmes Finos e Ener-
gias Renováveis;

o. Laboratório de Ar-Condicionado e Refri-
geração;

p. Laboratório de Vibrações Mecânicas;

q. Laboratório de Biomassa e Biocombustí-
veis;

r. Laboratório de Eficiência Energética no
Conforto Ambiental;

s. Laboratório de Máquinas Operatrizes.

As unidades direcionadas ao ensino prá-
tico das ciências básicas (física, química
e computação) são aparelhadas com equi-
pamentos específicos para atender as ne-
cessidades práticas das disciplinas. Além
dos equipamentos específicos, os laborató-
rios possuem mobiliário adequado, tendo
disponíveis bancadas, carteiras, bancos de
madeira, estantes e mobiliário organizacio-
nal para materiais diversos. Os laboratórios
de ensino, pesquisa e extensão funcionam
principalmente nos horários de aula e, sem-
pre, sob a supervisão de docentes e técnicos
laboratoriais, responsáveis também pela ga-
rantia do cumprimento das normas de se-
gurança e da correta prática laboratorial.
Nos laboratórios, o acesso dos alunos deve
ocorrer preferencialmente, quando estes es-
tiverem trajando uniformes e equipamentos
de proteção individual compatíveis com as
práticas executadas (normatizados por cada
unidade laboratorial).
Mais informações e atualizações sobre
os serviços e infraestrutura das uni-
dades laboratoriais citadas, podem ser
encontradas nos sítios do Centro de
Ciências (www.centrodeciencias.ufc.br),
Centro de Tecnologia (www.ct.ufc.br),
do Curso de Engenharia Mecânica

(www.mecanica.ufc.br) e do Programa de
Pós-graduação em Engenharia Mecânica
(www.ppgengmecanica.ufc.br).
O corpo docente atuante no Curso de Enge-
nharia Mecânica é formado por professores
da Universidade Federal do Ceará, princi-
palmente do departamento de Engenharia
Mecânica e dos departamentos de Enge-
nharia Metalúrgica e de Materiais, Enge-
nharia de Produção, Engenharia Elétrica,
Engenharia de Transportes, Engenharia de
Teleinformática, Engenharia Hidráulica e
Ambiental, Integração Acadêmica e Tec-
nológica, Matemática, Física e outros. Os
professores que atuam na maioria das disci-
plinas dos núcleos de conteúdos profissiona-
lizantes e específicos do Curso de Engenha-
ria Mecânica do Campus de Fortaleza são
do Departamento de Engenharia Mecânica
e estão listados a seguir:

- Prof.ª Dr.ª Ana Fabíola Leite Almeida
- Curriculum Lattes

- Prof. Dr. André Valente Bueno - Cur-
riculum Lattes

- Prof.ª Dr.ª Carla Freitas de Andrade -
Curriculum Lattes

- Prof. Dr. Carlos André Dias Bezerra -
Curriculum Lattes

- Prof. Dr. Claus Franz Wehmann - Curri-
culum Lattes

- Prof. Dr. Clodoaldo de Oliveira Car-
valho Filho - Curriculum Lattes

- Prof. Me. Edilson Dias Siqueira - Curri-
culum Lattes

- Prof. Dr. Francisco Elicivaldo Lima -
Curriculum Lattes
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- Prof. Dr. Francisco Ilson da Silva Ju-
nior - Curriculum Lattes

- Prof. Dr. Francisco Nivaldo Aguiar Freire
- Curriculum Lattes

- Prof. Dr. Luiz Soares Júnior - Curri-
culum Lattes

- Prof.ª Dr.ª Maria Alexsandra de Sousa
Rios - Curriculum Lattes

- Prof.ª Dr.ª Mônica Castelo Guimarães
Albuquerque - Curriculum Lattes

- Prof. Dr. Paulo Alexandre Costa Ro-
cha - Curriculum Lattes

- Prof. Dr. Roberto de Araújo Bezerra -
Curriculum Lattes

- Prof. Dr. Rômulo do Nascimento Ro-
drigues - Curriculum Lattes

- Prof.ª Dr.ª Vanessa Vieira Gonçalves -
Curriculum Lattes

- Prof. Dr. William Magalhães Barcellos
- Curriculum Lattes

Atualmente o curso está com a gestão acadê-
mica (biênio 2023-2025) da sua coordenação
realizada pelos seguintes integrantes:

- Coordenadora: Prof.ª Dr.ª Vanessa Vi-
eira Gonçalves - Curriculum Lattes

- Vice-Coordenador: Prof. Dr. Roberto
de Araújo Bezerra - Curriculum Lattes

- Secretário: Fernando Antonio Coutinho
Rocha

Para mais informações a respeito do curso
de Engenharia Mecânica do Campus de For-

taleza podem ser encontrados no site do
próprio curso (www.mecanica.ufc.br) ou por
meio do site da Pró-Reitoria de Graduação
(www.prograd.ufc.br)

1.3 Campus de Russas

A partir de 2015, com a construção da
primeira unidade didática do Campus Rus-
sas, o curso de Engenharia Mecânica iniciou
suas atividades, em dependências próprias,
contando com a disponibilidade de oito sa-
las de aula com capacidade para 60 alunos
cada e com quatro laboratórios de Informá-
tica, um laboratório didático de Química e
um de Física com capacidade para 30 alunos
cada, além de biblioteca, salas de professo-
res, salas de administração e secretarias e
de auditório. Desde o início do curso, os
docentes têm estimulado a participação dos
alunos em pesquisa e extensão, através, por
exemplo, do grupo de pesquisa (SIPROEN
- Simulação Em Projetos de Engenharia),
de projetos como o ARATINGA e o MINI-
BAJA, e em eventos como a SER (Semana
das Engenharias de Russas), Encontros Uni-
versitários e Feira das Profissões. O curso
tem por princípios integrar o curso de en-
genharia mecânica com as demais áreas das
engenharias, ciências fundamentais e ciên-
cias da computação no campus de Russas,
afim de capacitar os futuros profissionais
para um mercado de trabalho cada vez mais
dinâmico, polivalente e informatizado. Pos-
sibilitar uma formação ampla e multidisci-
plinar conectada com as tecnologias futuras
assistidas por computador, microssistemas,
eletrônica de controle, tecnologias da infor-
mação e tecnologias afins.
Na região do Vale do Jaguaribe, as princi-
pais demandas por profissionais que ocor-
rem na área de engenharia mecânica são em
sua maioria voltadas para manutenção em
geral. Sua aplicação é variada indo de irri-
gação para o setor agrícola até sistemas de
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refrigeração para supermercados e indús-
tria de laticínio. Contudo, devido à falta
de profissionais qualificados nesses setores,
na maioria dos casos, as empresas contrata-
vam profissionais sem o devido treinamento
e capacitação na área. Este cenário vem
mudando a partir da implantação do Cam-
pus de Russas. Diversos setores tais como,
industrias de médio e grande porte, já tem
em sua equipe profissionais formados pela
UFC do Campus de Russas. Estes atuam
direta ou indiretamente na manutenção de
equipamentos complexos, tais como centrais
de refrigeração industrial, casa de máquinas
e sistemas de bombeamento, bem como no
aprimoramento de processos produtivos na
indústria.
Nos últimos 3 (três) anos a procura por
engenheiros mecânicos formados pela UFC
vem aumentando gradativamente para atu-
ação nas áreas de fabricação e projetos,
tendo destaque a participação destes nas
indústrias cimenteiras, indústrias de metal-
mecânica e indústrias ceramistas, no vale do
Jaguaribe. A inserção desses profissionais
nos setores de alta e média tecnologia, na
área de projetos e fabricação, tem demons-
trando que nossos egressos apresentam uma
qualificação satisfatória, que atende as ne-
cessidades de nossa região.
Atualmente estão instalados nos Campus
de Russas os seguintes laboratórios desti-

nados a práticas realizadas pelas unidades
curriculares ligadas ao Curso de Engenharia
Mecânica:
i. Laboratório de Caracterização de Mate-
riais;

ii. Laboratório de Impressão 3D;

iii. Laboratório de Ensaios de Soldagem;

iv. Laboratório de Ensaios Mecânicos

v. Laboratório de Térmicas e Fluídos;

vi. Laboratório de Usinagem.

Os docentes do curso são constituídos pe-
los professores Prof. Dr. Camilo Augusto
Santos Costa (ciências térmicas), Coordena-
dor do Curso, pela Profª Drª Caroliny Go-
mes de Oliveira (ciências humanas), Vice
Coordenadora, pelo Prof. Dr. José Glei-
son Carneiro da Silva (Conteúdos Básicos),
pelos Professores Dr. Edvan Cordeiro de
Miranda, Candido Jorge de Sousa Lobo e
George Luiz Gomes de Oliveira (ciências
dos matérias e fabricação), pelos Professores
Dr. Pedro Helton Magalhães Pinheiro e Ra-
mon Rudá Brito Medeiros (projetos), e pela
Profª Drª Silvia Teles Viana (ciências térmi-
cas). Maiores informações podem ser obti-
das em http://www.campusrussas.ufc.br/.

Referências
[1] M. Bucolo, A. Buscarino, C. Famoso, L. Fortuna, and S. Gagliano, “Automation of
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mentas e comportamentos. Ed. da UFSC, 2010.

[3] C. Zhang and J. Yang, A history of mechanical engineering. Springer, 2020.

[4] CONFEA, “O conselho,” 2023.
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Prof. Dr. Rômulo do Nascimento Rodrigues – Possui graduação em
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Prof.ª Dr.ª Vanessa Vieira Gonçalves – possui graduação em Enge-
nharia Mecânica pela Universidade Estadual do Maranhão, Mestrado e Dou-
torado em Engenharia Mecânica pela Universidade Estadual de Campinas
(Unicamp), na área de Mecânica dos Sólidos e Projeto Mecânico. Desen-
volveu pesquisas direcionadas a medição de tensão em materiais compósitos
através da teoria da acustoelasticidade. Tem conhecimentos em ensaios não
destrutivos, com ênfase no método de ultrassom, em instrumentação virtual
e mecânica dos sólidos. Tem experiência na área de manutenção mecânica.
Atualmente é Professora Adjunta do Departamento de Engenharia Mecânica
da Universidade Federal do Ceará - UFC e Coordenadora do Curso de En-
genharia Mecânica da UFC.
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Prof. Dr. Camilo Augusto Santos Costa – possui graduação em
Engenharia Mecânica pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita
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1 Papel da Extensão na
Universidade

No que tange aos pilares que susten-
tam uma Universidade pode-se citar o en-
sino, pesquisa e extensão. Este ultimo trata
da ação junto a sociedade, onde se prevê o
compartilhamento do conhecimento desen-
volvido dentro da Universidade com o pú-
blico externo. A forma como isso ocorre
pode ser em diferentes vertentes. Para a
UFC, a extensão se dá através de cinco mo-
dalidades: programa, projeto, evento, curso
e prestação de serviço. E, são relacionadas a
uma das seguintes áreas temáticas: comuni-
cação, cultura, direitos humanos e justiça,
educação, meio ambiente, saúde, ciencia e
tecnologia, produção e trabalho [1].
No curso de engenharia mecânica, alguns
projetos de extensão se manifestam através
de competições que os alunos se preparam
ao longo do ano para participar. Dentre
elas, podemos destacar o BAJA SAE BRA-
SIL.

2 Equipe Siará Baja

O BAJA SAE BRASIL é um desafio
lançado aos estudantes de Engenharia que
oferece a chance de aplicar na prática os
conhecimentos adquiridos em sala de aula,
visando incrementar sua preparação para o
mercado de trabalho [2]. Essa modalidade

de competição teve inicio na Universidade
da Carolina do Sul, EUA, em 1976. No Bra-
sil, as competições iniciaram em 1995. E,
atualmente, a competição ocorre com eta-
pas regionais e nacional, e a equipe campeã
na modalidade nacional pode competir na
etapa internacional, realizada nos Estados
Unidos [2].
Na Universidade Federal do Ceará, campus
de Fortaleza, a equipe que compete no Baja
Sae Brasil tem o nome Siará Baja, ela tem
como objetivo principal projetar e construir
um protótipo recreativo, fora de estrada (off
road), monoposto, robusto, visando sua co-
mercialização ao público entusiasta e não
profissional, bem como divulgar esta área
de atuação da Engenharia Mecânica para
as escolas e a sociedade. O veículo deve
ser seguro, facilmente transportável e de
simples manutenção e operação. Deve ser
capaz de vencer terrenos acidentados em
qualquer condição climática, sem apresen-
tar danos. O desenvolvimento do projeto
engloba concepção, planejamento, desen-
volvimento, fabricação e testes do protótipo
com o auxílio de professores e laboratórios
de diversos departamentos da UFC. Du-
rante a competição, os veículos passam por
avaliações estáticas e dinâmicas, isso inclui
testes de segurança, dirigibilidade, conforto,
além de teste de resistência, quando o vei-
culo vai para a pista, colocando a prova
questões como velocidade, aceleração, fre-
nagem, suspensão e força dos carros.
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O projeto na UFC foi fundado no ano de
1999 e desde então vem complementando a
formação dos estudantes de diversos cursos
da Universidade Federal do Ceará [3] . Atu-
almente a equipe tem como indicadores:
i. Primeira equipe cearense a participar da
competição Baja SAE/Nacional (2001);
ii. Duas vezes campeã do Prêmio Fiat de
Inovação Tecnológica (2004/2005);
iii. Top 20 na competição Baja
SAE/Nacional (2005);
iv. Top 5 na competição Baja SAE/Etapa
Nordeste (2010);
v. Terceiro lugar no Enduro de Resistência
na competição Baja SAE/Etapa Nordeste
(2010);
vi. Sétimo lugar na prova de concepção de
projetos na competição Baja SAE/Etapa
Nordeste(2010);
vii. Oitavo lugar na prova de concepção de

projetos na competição Baja SAE/Etapa
Nordeste(2018);
viii. Sétimo lugar na prova de tração
na competição Baja SAE/Etapa Nor-
deste(2018);
ix. Top 15 na competição Baja SAE/Etapa
Nordeste(2017/2018);
x. 7º Lugar na prova de concepção de pro-
jetos Baja SAE/Etapa Nordeste 2019;
xi. 4º Lugar na prova de concepção de pro-
jetos Baja SAE/Etapa Nordeste 2020;
Atualmente a equipe conta com 24 inte-
grantes, é orientada pelo Professor Roberto
Araújo Bezerra e vai participar da 16° edi-
ção da Etapa Nordeste no mês de outubro,
a ser realizada o estado da Bahia.

O projeto é cadastrado e renovado anu-
almente junto a PREX-UFC.

Figura 1: Projeto Siará Baja Figura 2: Carro Patativa do Assaré
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Figura 3: Equipe Siara Baja.
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1 O que é uma Empresa
Junior

Uma das preocupações dos alunos de
graduação está em como conseguir experien-
cia para melhor se preparar para o mercado
de trabalho. No âmbito desta necessidade,
a presença de uma empresa junior no curso
aparece como uma oportunidade enriquece-
dora na formação deste aluno.
A primeira empresa junior, que deu início
ao movimento, ocorreu na França em 1967
e era chamada ESSEC Conseil, fundada
por universitários. No Brasil, o Movimento
de Empresa Junior teve início em 1987,
quando o Diretor da Câmara de Comércio
Franco-Brasileiro convida alunos com desejo
de empreender a fundar as primeiras escolas
juniores.[1]
Atualmente, o funcionamento das empresas
juniores é regido pela Lei 13.267 de abril de
2016, na qual a trata como uma associação
civil sem fins lucrativos, sendo criada e ge-
renciada por alunos universitários [2] . Tais
empresas contam ainda com o apoio da Bra-
sil Junior, que é a Confederação Brasileira
de Empresas Juniores, e também com a FE-
JECE, Federação das Empresas Juniores do
Estado do Ceará, no caso das empresas per-
tencentes a Universidade Federal do Ceará
(UFC).
Como papel de uma empresa Junior pode-se
destacar o fomento do aprendizado prático

dos universitários em sua área de atuação, a
aproximação do mercado de trabalho com as
academias e os próprios acadêmicos, a auto-
nonia em relação a direção e ao centro aca-
dêmico, elaboração de projetos de consulto-
ria na área de formação de alunos [3]. Dito
isto, pode-se indicar que a atuação de uma
empresa junior dentro da Universidade pos-
sibilita que alunos apliquem conhecimentos
adquiridos em sala de aula, melhorando suas
habilidades técnicas, além de adquirir expe-
riencias para lidar com o mercado de traba-
lho.

2 Diferecial Jr

Na UFC, Campus de Fortaleza, a em-
presa junior vinculada ao curso de Enge-
nharia Mecânica é chamada Diferencial Jr,
criada por alunos do curso e pelo coordena-
dor responsável no ano de 2015 e reconhe-
cida como empresa Jr pela FEJECE. Ela
está inscrita como associação civil no Regis-
tro Civil das Pessoas Jurídicas e no Cadas-
tro Nacional da Pessoa Jurídica vinculada
à UFC, autorizada a desenvolver atividades
que relacionem conteúdos do curso de En-
genharia Mecânica e constituam atribuição
profissional correspondente à formação do
engenheiro Mecânico [4].
No ano de 2022 a Diferencial Jr foi creden-
ciada como atividade de extensão vinculada
ao programa de extensão da UFC, onde atua

15



sem fins lucrativos, mas com fins educacio-
nais. De forma que, além de realizar pro-
jetos e serviços, fomentam o surgimento de
empreendedores.
A Diferencial Jr tem o intuito de criar pro-
jetos mecânicos em diferentes áreas de atu-
ação do mercado de trabalho de engenharia,
bem como desenvolver uma vivencia prá-
tica do aluno de engenharia mecânica no
âmbito de sua atuação. Dentre as espe-
cializações nas atividades desenvolvidas es-
tão: Projeto de Máquinas, Desenho Técnico
2D/3D, Consultoria em Fabricação, Siste-
mas de Climatização, Planejamento e Con-
trole de Manutenção, Projeto de Isolamento
Térmico e Calibração e Análise Dimensio-
nal.
Como exemplo de alguns projetos já desen-
volvidos pela empresa pode-se citar: Sis-
tema de Exaustão- Leão do Sul, Sistema de
Climatização- At Home Pub, Adequação à
NR-12- Turma da Malha, Projeto de Má-

quina de um Triturador de Cactáceas, Pro-
jeto de Máquina- Scanner Invertido, Consul-
toria em Fabricação para a Extinfogo, Con-
sultoria em Fabricação para a Eqmix, Dese-
nho Técnico 2D/ 3D - Maciel Lima, Dese-
nho Técnico 2D/ 3D como a Passarela com
Elevador. Também são incluídos os prê-
mios: Empresa Júnior de alto crescimento
2017 e Empresa Júnior de alto crescimento
2018 [4].
Na Diferencial Jr o aluno também viven-
cia o funcionamento de uma empresa atra-
vés da estruturação do projeto. No caso, a
sua organização gerencial é dividida em di-
retorias as quais incluem Presidência, Vice-
Presidencia, Marketing, Comercial e Proje-
tos. Segundo [4] a diretoria executiva de-
libera e traz estratégias para a empresa, e
além dos projetos e consultorias, a Diferen-
cial Jr também realiza cursos de capacita-
ção, a exemplo de softwares de desenho, ex-
cel e comportamento coorporativo.

Figura 1: Equipe Diferencial Jr
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1 AeroDesign

Muitos alunos que ingressam no curso de
engenharia mecânica apresentam grande in-
teresse na área da engenharia aeroespacial,
ansiosos em conhecer os conceitos envolvi-
dos na capacidade de voo de uma aeronave,
bem como nas etapas de projeto para a con-
cepção deste veículo.
Além das disciplinas que contemplam as ci-
ências envolvidas no projeto de aeronaves, o
estudante de engenharia tem a possibilidade
de aprofundar seus conhecimentos e coloca-
los em prática ao participar de programas
como a Competição SAE BRASIL AeroDe-
sign, que permite que equipes universitárias
se envolvam em atividades como o desenvol-
vimento de projeto aeronáutico, desde sua a
concepção, projeto detalhado, construção e
testes.
Com origem nos Estados Unidos, a compe-
tição Sae AeroDesign teve início em 1986, e
chegou ao Brasil em 1999. No ano de 2023
está indo para a sua 25° edição a ser reali-
zada na cidade de São José dos Campos –
SP. [1]
Na competição os estudantes desenvolvem
uma aeronave radiocontrolada e são avalia-
dos em diferentes pontos a citar: otimização
multidisciplinar para atendimento de requi-
sitos conflitantes, redução de peso através

de otimização estrutural, instrumentação e
ensaios em vôo dos protótipos, entre outros.
Na Universidade Federal do Ceará, campus
Fortaleza, o projeto de extensão no qual a
equipe de AeroDesign faz parte foi criada
em 2003 e foi nomeada de Avoante Aero-
mec. Embora seja vinculada ao curso de en-
genharia mecânica, a equipe é composta por
alunos das diversas Engenharias do Centro
de Tecnologia da UFC. Tem como objetivo
principal proporcionar o conhecimento e ex-
periência sobre os princípios básicos da avi-
ação [2].
Os desafios propostos ao longo da compe-
tição estimulam os alunos a aprofundarem
seus conhecimentos no que se refere a es-
tabilidade, carga, desempenho e construção
de uma aeronave, mas além disso, permite
o desenvolvimento de habilidades que o en-
sino dentro da sala de aula muitas vezes não
contempla, como trabalho em grupo, comu-
nicação, técnicas de gestão, e ainda a elabo-
ração de trabalhos científicos.
Como conquistas da Equipe Avoante Aero-
mec pode-se destacar que em 2006 a equipe
ficou em primeiro lugar em apresentação no
Norte-Nordeste, em 2020 em 5° Lugar no
torneio de acesso, 2021 obteve o 29° lugar na
Competição Principal - Categoria Regular e
2022 em 37° lugar na Competição Principal
- Categoria Regular.
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Figura 1: Projeto Jare da equipe Avoante Figura 2: Construção do projeto

Figura 3: Equipe Avoante
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1 Resumo

Tendo em mente o aumento da demanda
energética derivada do avanço tecnológico
e a preocupação ambiental, novas formas
de sistemas sustentáveis vêm sendo criadas
com o passar do tempo.O artigo irá abordar
a temática acerca da evolução da utilização
do hidrogênio verde em diferentes perspecti-
vas, analisando suas definições, suas utiliza-
ções e os desafios que movimentam o avanço
e o investimento de estudos, pesquisas e cri-
ações de projetos.

2 Abstract

With the increase in energy demand deri-
ved from technological advances and envi-
ronmental concerns in mind, new forms of
sustainable systems have been created over
time. The article will address the evolu-
tion of the use of green hydrogen in diffe-
rent perspectives, analyzing its definitions,
its uses and the challenges that move the
advancement and investment of studies, re-
search and project creations.

3 Introdução

Desde o começo da evolução industrial no
século XVIII, o foco do ser humano foi es-

tritamente direcionado em “quanto isso será
capaz de produzir?” e não em “como?”, con-
quanto esse pensamento vem mudando de
curso quando se trás o enfoque para a pro-
cura de maneiras mais sustentáveis de gerar
a quantidade necessária para um uso especí-
fico. Atualmente as fontes de energias reno-
váveis vem ganhando destaque por diversos
motivos, sendo um deles a preocupação glo-
bal com o aquecimento da Terra e como isso
será capaz de afetar as futuras gerações, e
até mesmo a existente em tempo presente.
Porém, isso não significa que esse tipo de
tecnologia já não vinha sendo usada em di-
ferentes setores, mas sim, mostra o desvio
da atenção do petróleo e carvão, para fon-
tes limpas como a energia eólica, solar e o
hidrogênio verde.

Essa transição energética vem sendo
contribuída pela grande promessa do hidro-
gênio verde como combustível alternativo e
por sua grande versatilidade de aplicação,
algo de grande interesse uma vez que, por
ser capaz de operar em importantes setores
da sociedade, ele irá contribuir com a dimi-
nuição das emissões de CO2 na atmosfera.
Dessa forma, esse composto tem a capaci-
dade de atuar como um integrador entre a
produção de energia elétrica e o seu uso in-
dustrial (Abdin, et al. 2019).

Diante de tal expansão da necessidade de
descarbonização mundial, o conhecimento
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pleno sobre o hidrogênio verde, também co-
nhecido como “combustível do futuro”, vem
tomando interesse nas áreas de pesquisas
dos setores energéticos.

3.1 Como é produzido?

De acordo com Paiva (2022), o hidrogênio
é considerado um combustível limpo e pode
ser produzido pela gaseificação, biomassa e
até mesmo pela eletrólise da água. Esse úl-
timo processo é atrativo em níveis de sus-
tentabilidade quando comparados com aos
anteriores por não se fazer o uso de combus-
tíveis fósseis como matéria prima e ser to-
talmente sustentável por liberar apenas va-
por d’água como resultado final. Durante o
processo de eletrólise da água, são submer-
sos dois eletrodos conectados a uma fonte de
energia dentro de um reservatório com água,
rica em sais e minerais capazes de conduzir a
eletricidade, sendo em seguida aplicada uma
corrente contínua capaz de decompor as mo-
léculas de H2O (água) em oxigênio (O2) e
hidrogênio (H2). O que transforma a cria-
ção de hidrogênio, em verde, deve-se ao fato
de que durante tal processo, que assim como
qualquer outro requer uma fonte inicial de
energia, a produção de eletricidade gerada
deriva de uma fonte renovável, podendo essa
ser a solar ou a eólica.

4 Aplicações
A partir da introdução teórica acerca do uso
do hidrogênio verde e de sua forma de pro-
dução, deve ser destacado com mais deta-
lhes suas aplicações no cotidiano com o in-
tuito de notificar sua importância perante
as outras formas de energia renovável. Os
três principais meios de atuação se dão no
transporte, na produção de calor e no uso
da eletricidade.

No setor de transporte, o HV (hidrogê-
nio verde) possui utilização no formato de

combustível em diferentes setores. No ma-
rítimo, o foco está na sua mistura com o
metanol e a amônia, sendo capazes de ge-
rar movimento nas embarcações, algo que
acontece de forma semelhante no setor ro-
doviário quando o mesmo serve de substi-
tuto para a gasolina dos veículos. Mesmo
ainda não superando os veículos elétricos,
o hidrogênio verde apresenta grande cresci-
mento devido sua viabilidade econômica.

Já como forma de geração de calor, esse
tipo de hidrogênio pode ser utilizado prin-
cipalmente para o aquecimento residencial,
como forma de substituir os combustíveis
fósseis, podendo ser injetado diretamente
nas redes de gás já existentes ou em sistemas
de células de combustíveis para a produ-
ção de calor. Ainda pensando na produção
de calor, o hidrogênio verde também vem
sendo utilizado como fonte de energia em
substituição aos combustíveis fósseis, con-
tribuindo para a redução das emissões de
carbono nesses processos industriais.

Por fim, o setor que merece mais desta-
que, quando pensado na utilização do hidro-
gênio, é o setor elétrico, onde ele é utilizado
para a movimentação de turbinas, produção
de calor por meio da cogeração e em células
combustíveis.

4.1 Vantagens e desvantagens

As vantagens do hidrogênio verde são inú-
meras:

1. Produção totalmente sustentá-
vel: uma vez que ele deriva da ele-
trólise da água para sua criação e não
gera emissões líquidas de CO2;

2. Economia de recursos naturais:
reduz a dependência de fontes não re-
nováveis;

3. Armazenamento de energia: o
hidrogênio verde é considerado uma

23



forma eficiente de armazenar energia
excedente para uso posterior gerada
por outros tipos de fontes, como a so-
lar e a eólica.

Seus principais pontos negativos
caracterizam-se por:

1. Custo de produção elevado: :
principalmente devido ao custo de ele-
tricidade renovável necessária para a
eletrólise, uma vez que tal processo é
menos eficiente em comparação com
outras formas de armazenamento de
energia;

2. Transporte e armazenamento:
por sua composição química, o hidro-
gênio verde requer tecnologias de ar-
mazenamento específicas para garan-
tir total segurança durante seu tra-
jeto;

3. Segurança: por ser um elemento leve
em relação aos combustíveis fósseis e
ser altamente inflamável, medidas de
segurança rigorosas devem ser criadas
para garantir sucesso em todas as eta-
pas em que o componente toma parte,
desde sua produção até o uso final.

5 Avanços tecnológicos

5.1 Perspectiva mundial

Como abordado nos parágrafos anteriores,
a mudança energética vem se centrando em
torno do hidrogênio verde, e existem paí-
ses específicos com destaque em tal ação.
A Alemanha está na linha da frente, abra-
çando setores industriais e colaborações glo-
bais para a produção. A Austrália faz in-
vestimentos em energia solar e eólica para
produzir e exportar hidrogênio ecológico. O
Japão, líder em mobilidade sustentável e cé-
lulas de combustível, incorpora o HV na sua

rede elétrica para reduzir a poluição. Tais
iniciativas apontadas, motivadas pelo po-
tencial de mudança de paradigma do hidro-
gênio verde, demonstram um compromisso
mundial com uma economia de baixo car-
bono.

5.2 Perspectiva brasileira

De acordo com H2 Verde Brasil, o desenvol-
vimento da indústria do Hidrogênio Verde
vem ganhando destaque dentro de investido-
res privados e governamentais, um exemplo
disso foi o evento Green Hydrogen Applica-
tion Summit, que ocorreu no Rio de Janeiro,
onde foram analisadas diferentes temáticas
acerca do hidrogênio verde, como as metas
de descarbonização, e suas possíveis aplica-
ções.

Conquanto, além de eventos para debate
sobre tal combustível renovável, o Brasil
vem investindo desde 2021 mais 30 bilhões
de dólares em pesquisas, de acordo com o le-
vantamento do Instituto Nacional de Ener-
gia Limpa (INEL). De acordo com pesquisas
fornecidas pelo site EPBR, em 2023, vemos
que o Nordeste vem sendo pioneiro nessa
questão.

5.2.1 Bahia

Na Bahia, uma conhecida produtora de fer-
tilizantes chamada Unigel, deu largada nas
obras do que futuramente será “a primeira
planta de produção de hidrogênio verde em
grande escala”, a qual possuirá capacidade
de 100 mil toneladas de hidrogênio verde por
ano, além das 600 mil toneladas de amônia
que também serão produzidas anualmente.
A fábrica será localizada no Polo Petroquí-
mico de Camaçari e para a criação desse
projeto, foram investidos 1.5 bilhões de dó-
lares. Seu pleno funcionamento está mar-
cado para 2027.

24



5.2.2 Pernambuco

Com o investimento de 3.9 bilhões de dóla-
res, o grupo francês Qair, empresa focada
em projetos de energias renováveis interna-
cionalmente, espera instalar duas usinas no
Complexo Industrial e Portuário de Suape,
uma de hidrogênio verde e outra de hidro-
gênio azul (derivado do gás natural), que
pretende alcançar uma produção de 488 mil
toneladas por ano, sendo mais da metade de
HV, com um alcance de 2240 MW.

5.2.3 Ceará

Quando se tem em mente os investimentos
em terras cearenses, vários projetos vêm à
tona, contudo tem um que vem recebendo
grande notoriedade devido sua capacidade
de produção objetivada. Segundo pesqui-
sas, tais características referem-se à implan-
tação de usinas de hidrogênio verde no Porto
do Pecém, onde a empresa Energix Energy,
pretende criar a maior usina de HV do
mundo, com produção de 600 mil toneladas
por ano à partir da potência eólica e solar
combinadas.

5.3 Como a UFC anda colabo-
rando com tais avanços?

Dentro do Ceará, as universidades vêm tra-
balhando cada vez mais em pesquisas tam-
bém relacionadas a tal tópico, como é o caso
da UFC (Universidade Federal do Ceará).
Por possuir infraestrutura e equipamentos
de ponta, a Universidade é foco tanto de
investimentos governamentais, como de em-
presas estrangeiras, como é o caso da Total
Energies, que irá transformar tais investi-
mentos na criação de um open lab focado
em pesquisas sobre hidrogênio verde, em es-
pecial sobre a sua produção a partir da ele-
trólise microbiana, projeto criado pelo Prof.
Murilo Luna do departamento de Engenha-
ria Química. Além desses projeto, outros

também vem sendo especulados:

Criação de ônibus movidos a hidrogê-
nio verde juntamente com órgãos do
governo : De acordo com o Opinião CE,
no começo deste ano houve uma reunião en-
tre a UFC, Cagece, Sindiônibus e Prefeitura
de Fortaleza com o intuito de promover a
mobilidade urbana por meio do hidrogênio
verde, projeto que contribuirá para a dimi-
nuição dos níveis de descarbonização. Os es-
tudos vêm sendo realizados pelo laboratório
da UFC de Combustão em Energias Reno-
váveis (LACER) e procuram utilizar águas
oriundas de estação de tratamento para o
reabastecimento desses veículos.

Criação de laboratórios de pesquisa
no departamento de engenharia mecâ-
nica: Com o investimento de 500 mil re-
ais oferecidos pelo governo, a UFC irá criar
laboratórios focados na pesquisa sobre hi-
drogênio verde, "Queremos que a UFC seja
uma referência nacional na produção do hi-
drogênio verde", destacou o reitor Cândido
Albuquerque.

6 Conclusão

O hidrogênio verde, fruto da eletrólise da
água alimentada por uma outra fonte reno-
vável para a geração do processo, vem sendo
responsável pela diminuição dos níveis de
emissões de gases poluentes na atmosfera e
pelo cumprimento de acordos internacionais
que visam a descarbonização. Ele faz jus
ao seu apelido, “combustível do futuro”, não
só pelo avanço tecnológico em si, mas pe-
las possibilidades de uso em diferentes seto-
res, desde a movimentação de turbinas em
indústrias de grande escala, até o uso do
mesmo como combustível para transportes
públicos.

Contudo devemos ter em mente que
ainda existem desafios a serem superados
quando pensamos em tal tópico, como seu

25



custo de produção ainda elevado por consu-
mir muita energia para sua criação , trans-
porte e por ser uma tecnologia nova no mer-
cado, armazenamento, transporte e segu-
rança. Dessa forma, faz-se necessário am-
pliar os estudos sobre hidrogênio verde e
continuar na busca de novas formas de pro-
dução do mesmo.
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7 - Companhia fundada em 1970 por John A.
Swanson, e denominada originalmente
Swanson Analysis Systems.

8 – Definição para tudo que gira em torno de
seu próprio eixo produzindo movimentos de
rotação. 

9 – Área de conhecimento da Física que
estuda a causa dos movimentos. 

10 - Carga que atua ao longo do eixo central
do corpo. 

11 - O círculo usado para determinar
graficamente as componentes de tensão em
relação a um sistema rotacionado. 

12 - As forças que atuam de fora para dentro
do sistema. 

13 - Ponto associado a uma forma geométrica
também conhecida como centro geométrico. 

14 - Reunião de duas semirretas que possuem
uma origem em comum. 

15 - Os elementos finitos são conectados
entre si por pontos, os quais são
denominados de... 

16 - As forças exercidas entre os objetos que
compõem o sistema. 

17 - Engrenagens cujos eixos se cruzam num
ponto, normalmente formando um ângulo de
90º. 

18 - Transferência de energia térmica entre
corpos que possuem temperaturas distintas.

1 - Parte da Física que estuda sistemas (partículas ou
corpos rígidos) sob a ação de forças que se equilibram. 

2 - Elementos mecânicos compostos de rodas dentadas
que se ligam a eixos, aos quais imprimem rotação e
torque, transmitindo assim potência. 

3 - Parâmetro que nos dá uma ideia da relação entre a
amplitude da tensão de saída e a amplitude da tensão
de entrada. 

4 - Força que um fluido exerce sobre um corpo nele
imerso ou parcialmente imerso. 

5 - A linha compreendida como um plano que separa
duas regiões – a comprimida e a tracionada – num
mesmo elemento quando submetido à flexão.

 6 – A engrenagem helicoidal tem esse nome devido ao
seu formato de....

PALAVRAS CRUZADAS

Respostas: 1 - Estática; 2 -  Engrenagem; 3 - Ganho; 4 - Empuxo; 5 - Neutra; 6 – Hélice;
7 - Ansys; 8 – Rotor; 9 – Dinâmica; 10 - Axial; 11 - Mohr; 12 - Externas; 13 - Centróide; 
14 -  Ângulo; 15 - Nós; 16 - Internas; 17 - Cônicas; 18 - Calor.
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